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A coleção “Euro-Atlântico: espaço de diálogos”, uma iniciativa do Programa de 
Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 
Brasil, em parceria com o Grupo de Investigação Europeísmo Atlanticidade 
e Mundialização do Centro de Estudos Interdisciplinares do Século XX da 
Universidade de Coimbra – CEIS20, pretende publicar textos e documentos 
originais com carácter interdisciplinar com interesse para Portugal, para o Brasil e 
para a Europa, especialmente nas áreas da História, das Relações Internacionais, 
da Ciência Política, do Direito. Embora, esta colecção, se dirija prioritariamente ao 
espaço da América Latina e da Península Ibérica, bem como aos fenómenos de 
integração: MERCOSUL e União Europeia, não deixará de interessar também ao 
espaço científico e cultural africano.

A obra “Visões interdisciplinares da Europa e do Mundo”, constitui uma homenagem 
a Maria Manuela Tavares Ribeiro. Tributo oportuno e de justo reconhecimento da 
sua obra e da sua dimensão intelectual e humana.
Esta obra configura uma amostra representativa por um lado, da diversidade 
existente no seio do Grupo Europeísmo, Atlanticidade e Mundialização, e por 
outro, da forma como é possível estabelecer pontes interdisciplinares entre as 
variadíssimas áreas científicas representadas no grupo de investigação.
Embarcar numa aventura interdisciplinar é sair da sua zona de conforto.
Aventura, porque o caminho pode ser sinuoso, as dificuldades, maiores do que se 
anunciavam, o resultado, imprevisível. 
Desconforto, porque a prática da interdisciplinaridade obriga a compreender 
linguagens diferentes, a explicar várias vezes aquilo que parece óbvio, a 
consensualizar conceitos, a negociar métodos, a transigir em princípios que se 
consideravam, do alto de cada ciência, inabaláveis.

In Introdução

VISÕES 
INTERDISCIPLINARES
DA EUROPA 
E DO MUNDO:
uma experiência de convergência 
disciplinar em homenagem a 
Maria Manuela Tavares Ribeiro



“AS DINÂMICAS EUROPEIAS, ENTRE OS ESTADOS, 
AS REDES E OS ATORES MULTITERRITORIAIS”, UMA 

VISÃO DESDE OS ESTUDOS EUROPEUS

Dina Sebastião 

Da interessante reflexão sobre os fenómenos de multiterritorialização 

de diversos tipos de atores, e dos seus poderes derivados e agregados 

dessa sobreposição, permeabilização e  complementaridade de espaços, 

mas também do seu contraste, i. e., dos que continuam presos a um 

espaço sem capacidade de usufruir de uma dimensão transnacional 

do mundo, suscita-me acrescentar a esta interessante abordagem  

geográfica a perspetiva da ciência política (encarada aqui enquanto 

área científica nuclear dos Estudos Europeus  e, portanto, enquadrando-

se numa abordagem de estudo aos fenómenos políticos da UE), aliás, 

como o autor acaba por fazer a ligação na parte final do seu texto, mas 

que também está inerente na natureza subdisciplinar geopolítica do 

mesmo. Assim, deixamos as seguintes sugestões de investigação que se 

poderiam relacionar:

- Estudo sobre a influência dos mecanismos de governação 

multiníveis da União Europeia na criação de comunidades e de uma 

cidadania regional transfronteiriças. A existência de instrumentos 

legais supranacionais no âmbito da Política Regional da UE (que 

possibilitam a criação de organismos de governação administrativa 

regional transfronteiriça, com o objetivo de racionalizarem a gestão 

político-administrativa do desenvolvimento do território entre regiões 

de fronteira), com o desenvolvimento das suas atividades e políticas 

em benefício dos seus habitantes, beneficiarão as suas vivências 

multiterritoriais. A evidenciarem-se, estes resultados poderão ter 

impacto ao nível da construção identitária e de participação política 

nas designadas eurorregiões, o que poderá ainda ter repercussão em 

termos de reclamação de poder político no sistema institucional da UE.

- A referência à movimentação de atores “com um peso elevado na 

geografia do poder”, organizados em redes, como “entidades bancárias 
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e financeiras, bolsas de valores e companhias de seguro; empresas 

multinacionais” convoca-nos para o estudo da capacidade de influência 

do poder corporativo destes setores no poder político e para a aferição 

da possível erosão de equilíbrios clássicos da democracia. Com uma 

presença multinacional em setores com um impacto determinante para 

a estabilidade económico-social, estes atores têm um poder tácito de 

persuasão e coação sobre a decisão política. Esta, por sua vez, apesar 

de continuar a reger-se por processos formais democráticos (eleições, 

debates parlamentares, oposição)  é altamente condicionada pela 

potencialidade do poder económico internacionalizado. Face a este, 

os formais processos democráticos, as eleições, a oposição, os debates 

parlamentares ou a atuação sindical  continuam a  existir, e os processos 

eleitorais até levam novos políticos ao poder, mas as políticas pouco 

mudam, o que sustenta o conceito de pós-democracia de Colin Crouch1. 

Como exemplo, temos a crise das dívidas soberanas na Zona Euro, 

que veio acrescentar argumentos ao já longo debate sobre o défice 

democrático na UE2. 

- Sendo a multiterritorialidade vivenciada de forma diferente - 

constituindo um “capital desigualmente distribuído”, entre “uma elite 

que efetivamente usufrui da multiterritorialidade e da multi-escalaridade 

planetária, até aos grupos mais fixados à terra, como os indígenas e 

os pequenos agricultores, e aqueles quase totalmente dela excluídos”,  

pode entrar aqui o campo das Relações Internacionais a par com o da 

Ciência Política. É pertinente investigar como as alterações climáticas 

e as perspetivas de esgotamento dos recursos da Terra convocam para 

a fragilidade das organizações internacionais num compromisso global 

para o combate a esses problemas. Mas face ao balanço entre países 

poluidores e países sofredores com a degradação ambiental3, urge 

também problematizar a legitimidade da soberania nacional para as 

1 Crouch, C. (2004). Post-Democracy. Cambridge: Polity Press.
2 Schmidt, V. A. (2007). L’Union Européenne crée-t-elle ou détruit-elle la démo-

cratie? Politique Étrangère. Nº 3, p. 517-528. 
3 Hoffmand, Matthew J. (2014). Climate Change. In Weiss, T.., Wilkinson,  R. 

(eds), International Organizations and Global Governance (605-616). London and 
NY: Routledge.
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decisões de combate a estes problemas.

- No domínio dos movimentos migratórios, e no que reporta à 

Europa enquanto lugar de origem e destino de múltiplas diásporas, 

realça-se o estudo sobre o impacto das migrações no discurso político 

e na construção da identidade europeia. Sugerimos a pertinência de 

investigar a forma como os movimentos migratórios se repercutem 

numa clivagem económica norte-sul (quer ao nível intra-Europa, quer 

global), traduzida nos discursos partidários, importando aqui identificar 

como variável países com saldos migratórios  positivos e negativos4. 

Realça-se, ainda, a importância de estudar as questões da representação 

identitária assentes na dicotomia  nós versus os outros como elemento 

de competição política e argumento nuclear do discurso e da competição 

partidária de novos partidos extremistas e nacionalistas.

Enfim, consideramos que a abordagem da ciência política agrega 

uma perspetiva de estudo complementar sobre as relações de poder nos 

clássicos  sistemas políticos e nos sistemas em construção, como a União 

Europeia, problematizando a sua atuação, pertinência e articulação no 

âmbito das dinâmicas políticas que a globalização impõe. 

4 Kriesi, H. (2016). The Politicization of European integration. Journal of Common 
Market Studies, 54, p. 32-47.
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